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A INCLUSÃO ESCOLAR E SEUS
DESAFIOS

AlessandraGonçalvesdeOliveira

RESUMO

Opresentetrabalhoapresentaumareflexãosobreainclusãodealunoscom
necessidadesespeciaisnoensinoregular,com oobjetivodeanalisara
políticadeinclusãoeosseusreflexosnosprocessosdesocializaçãoede
aprendizagem dos alunos com necessidades especiais,observando
sistematicamente o interesse e o comportamento dos alunos que
apresentam dificuldadesdeaprendizagem.

Palavras-Chaves:EducaçãoInclusiva.Alunos.Aprendizagem.

INTRODUÇÃO

Acomplexasociedadeatualécaracterizadapelonascimentodenovas

categorias de diversidade que,além de compreenderem as necessidades

formativas dos alunos portadores de necessidades especiais,preocupam

pessoascom desconfortos,dificuldadesdeaprendizadoerelacionamento,ou

com necessidadeseducacionaisespeciais.

Quandosefalaem inclusãoescolar,logoimagina-seoquadrodeinclusão

poralgum tipodedeficiência,porém pode-seirmuitomaisalém,umavezque

nosdiasatuaisobserva-secadavezmaisaexclusãodepessoasporinúmeras

situações e motivos;sejam estes físicos ou não.Uma pessoa com

necessidadesespeciaistem umacapacidadereduzidadeinteragircom omeio

ambientesocial,doqueéconsideradonormal,portantoémenosautônomona

realização das atividades diárias e muitas vezes, em condições de

desvantagem aoparticipardavidaescolarousocial.

Areflexãoapresentadanesteartigo,fazusodoresultadodepesquisas
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exploratório-qualitativosobresituaçõesinclusivaseadimensãopráticaesuas

possíveis influências da formação específica no ensino dirigido a alunos

portadoresdenecessidadesespeciais,noquedizrespeitoàtransformaçãode

atitudesnaperspectivadeum princípioeducacionalinclusivoquepressupõea

diversidadecomoelementoconstitutivoeunificadordoserhumano.Pesquisar

einvestigaracompreensãodainclusãoexpressaem atitudesinclusivasde

professores,currículoseapoio,cursandoespecializaçãoparaatividadesde

apoioaalunoscom necessidadesespeciais.Osresultadossurgiram eaqui

apresentadosdeformaparcial,permitem aprofundaraquestãoconcernente,a

formaçãodeprofessoresparaapoiareformularreflexõesposteriores,todos

em umadireçãoinclusivaqueabrangesignificadosmaisamplos.

Emboraoconceitosejasempreamplamentediscutidopelosestudiosos

daeducação,infelizmenteessetemaaindapodesermalcompreendidopor

algumaspessoas,poismuitasvezesvemosexpressõesarespeitodeinclusão

escolarsendousadasdemaneirainadequada.Valeportanto,lembrarquea

inclusão deve ser um exemplo que devemos difundir e aplicar nos

maisvariadosespaços,sejam eleseducacionais,simbólicos,culturais,físicose

sociais,pois a partirda inclusão podemos reconhecercada indivíduo na

diversidadedesuasespecificidades,suasidentidades,seusgêneros,suas

características,suaherançacultural,seusdescendentesetc.Como afirma

CAMARGOEDERPIRESDE(2017,p.1),“inclusão”portanto,éumapraticasocial

queseaplicanotrabalho,lazer,educação,cultura,massobretudonaatitudee

nacompreensãodascoisas,umasdasoutraseentresi”.

Apartirdessecontexto,devemosexerceresseolharsobrecadaindivíduo.

Degrandeimportânciaparao processodeinclusãonos

ambientesescolares,aconstruçãodesalasespecializadasdeensinotem

fomentado debates em diversos espaços como cursos de formação

continuada,projetospolíticospedagógicos,encontroscom acomunidade

escolar,entreoutros.

MANTOAN,MARIATERESA(2006,p.7-8),dizque:

hádiferenças[...]eháqualidades,enem tudodeveserigual,

nem tudodeveserporoutrolado,énecessárioquetenhamoso

direitodeserdiferentesquandoaigualdadenosdeturpaeodireito

7



deseriguaisquandoadiferençaéinferioranós

Eaindahámuitosaspectosem suaimplementaçãoqueprecisam ser

discutidos,avaliadoseesclarecidoscom profissionaisdaeducaçãoparaque

osobjetivossejam realmentealcançados,comoodesenvolvimentosociale

cognitivo dos alunos especiais,bem como,não menos importante sua

interaçãocom outrosalunos.

Falarde educação inclusiva implica a necessidade de procedera uma

primeira escolhadeperspectivaentreduasvisõesquepodemosdefinir

respectivamentepartitivaesistêmica,quecorrespondem substancialmentea

diferentes modelos educacionais.A primeira deriva de um paradigma

exclusivamentemedico-individualecentra-senoprocessodeintervenção

dirigidoaalunoscom deficiênciaouqualqueroutraformadenecessidade

educacionalespecial.A segunda visão de natureza sistêmica,coloca o

próprio sistema educacional,com o objetivo de criarcomunidades de

aprendizagem paratodososalunos.Ofoconestecasoéodesenvolvimento

dopotencialdoaluno,aintervençãoeducativa,integradaaosistemaregular

será destinado a todos e não apenas àqueles com necessidades.A

organizaçãoeducacionaleseuscontextos,sofrerãomudançassubstanciais

parasetornarem ambientesinclusivos.

Naescola,incluirsignificaremoverbarreirasàaprendizagem eàparticipação

paragarantirosucessoacadêmicodetodosedecadaum.Apesardisso,

atuardeformainclusivanaescolaaindaédifícil,poisestásobrecarregadade

visões deterministas;subestima-se que a responsabilidade pela ação

inclusiva não é apenas dos professores e educadores,mas de toda a

sociedade.Do ponto de vista pedagógico,a inclusão se sustenta no

reconhecimentodadiversidadecomovalorenãolimite;ocontributoque

todos os alunos asseguram no caminho para o sucesso acadêmico,

promovendoeassegurandoasuaparticipaçãoativa;apromoçãodepráticas

didáticasquefavoreçam adimensãoparticipativadetodos;aideiadeuma

escola que aprende consigo mesma,melhorando continuamente para

garantiraligação entreaculturaeosproblemasdeumarealidadeem

constantemudança.
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EDUCAÇÃOINCLUSIVA:UMAREVISÃOBIBLIOGRÁFICA

A educaçãoinclusivaéentendidacomoum processoquevisagarantiro

direito à educação para todos,seja qualfora diversidade de cada um

decorrente de condições de deficiência e/ou desvantagem psicofísica,

socioeconômica ou diferença cultural.Embora a escola tenha um papel

fundamentalnapropagação do conhecimento,àsvezespercebemosque

aindaseconcebeumaformadeensinoquepriorizaointelectoedesaprovao

lado afetivo eemocional,não dando adevida importância dequeo ser

humanoéum indivíduocujaintelectualidadeeemoçãoseunem e,dessa

forma,influenciam odesenvolvimentocognitivoequepodem deixarlacunas

na formação integraldos alunos.Quanto à educação especial,se não

praticarmosainclusão,reproduzimososmoldesdenossasociedade,em que

aindaháexclusão,poissegueamesmalinhadeestruturaçãodaeducação

tradicional(COELHO,SCHMIDT,2018)

No papeldo professorqueatua nasescolas,ressaltamosquehá uma

importantenecessidadedeaprendercom o aluno quebuscao cuidado,

aquelealunoquemuitasvezesédiscriminadooumesmoignoradoporcausa

desuasdificuldadesounecessidades.Deacordo com MACHADO(2001)

ainda existem diretores,professores e pais que apresentam uma certa

“ignorância”em aceitarqueoperfildosalunosmudouequeascriançase

adolescentesdehojenãosãomaisosmesmosquetiveram acessoàescola

dopassado,decompreenderseuprópriomundointerno,estabelecendoum

vínculoafetivocom eleparaqueessealunosesintaseguro,emotivadoa

participarecolaborarcom atividadesquelhesãopropostas,além dissoé

precisotersensibilidadeparaentendercomopodemostrabalharosvários

conteúdoscom essesalunos.Nessamodalidadedepráticaeducativa,épreciso

enfatizaro respeito às peculiaridades de cada aluno,seus processos

individuaisem queoprofessorconhecesuasociabilidade,seuslimites,sua

cognição,seumododeseredeestarnomundo.(PIAGET,1975).
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Parainterpretarainclusãocomoum métododegestão“diário”deaulas,a

formaçãodeveserdirigidatantoaosprofessoresespecializadosem apoio,

como a todos os professores curriculares.Indicações e diretrizes nos

lembram que a diversidade representa um grande desafio para a ação

didática e educativa:saberenfrenta-la,de habilidades adequadas em

estratégias de ensino inclusivas,ele responde que não apenas às

perturbações específicas da aprendizagem com outras dificuldades do

desenvolvimento e com desvantagem culturale social,mas aumenta a

qualidadedaaprendizagem.Oobjetivoéportantorepensaroplanejamento

curricularcomoéabertoadiferentescompetências,atentoaocrescimento

dessas complementares desenvolvidas ou aprendizagem com outras

dificuldadesdodesenvolvimentoecom desvantagem culturalesocial,mas

aumentaaqualidadedaaprendizagem paratodososalunos.

Um sistemadeeducação“inclusivo”sópodeserinstituídoseasescolas

tradicionaissetornarem maisinclusivasem outraspalavras,seelasse

tornarem melhores na educação de todos as crianças em suas

particularidades.As escolasdeensinoregularcom orientaçãoinclusiva

são o meio mais eficazde se combateratitudes discriminatórias,criar

comunidadesacolhedoras,construirumasociedadeinclusivaealcançara

educaçãoparatodos.Estaeducaçãodevelevarem contaasnecessidades

dos desfavorecidos,crianças trabalhadoras,moradores de áreas rurais

remotas e migrantes,minorias étnicas e linguísticas,crianças,jovens e

adultosafetadosporconflitos,fome,problemasdesaúdeaquelesportadores

dequaisquernecessidadesespeciaisdeaprendizagem ounão.

Ainclusãoé,portanto,vistacomoum processodeabordareresponderà

diversidadedenecessidadesdetodasascrianças,jovenseadultosatravés

deumamaiorparticipaçãonaaprendizagem enascomunidades,reduzindoe

eliminandoaexclusãodentroeforada“educação”.Taisafirmaçõesbaseiam-

seem leissobrearesponsabilidadedosistema,em educartodasascrianças.

Oplanejamento cuidadosodaeducaçãoinclusivapodelevaramelhoriasno

desempenhoacadêmico,socialeemocional,naautoestimaenaaceitação.A
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inclusãodealunoscom quaisquernecessidadesespeciaisem classese

escolas tradicionais pode prevenir a estigmatização, estereótipos,

discriminaçãoealienação.Pensar naeducaçãodestesalunosdevesero

mesmoquepensarnoquetodososalunospodem precisar.Todosprecisam

demétodosdeensinoemecanismosdeapoioqueosajudeatersucessoe

fazerpartedealgo.

O serviçoeducacionalespecializadoofereceprogramasdeenriquecimento

curricular,ensino de idiomas específicos e códigos de comunicação e

sinalização,assistênciatécnicaetecnologiaassistiva,entreoutros.Aolongo

doprocessoescolar,esseatendimentodeveestararticuladocomaproposta

pedagógicadaeducaçãoregular.(BRASIL,2008,p.16).

Partindodopressupostodequeestudarnossahistóriaéessencialpara

compreendernossarealidadenaeducação,nessesentidoSAVIANI(1990)

observaqueasmudançashistóricasqueocorrem em nossasociedade,em

certosentido,influenciam aeducaçãoeissoporsuavezacabacontribuindo

para algumas transformações, portanto devemos analisar, os

acontecimentospolíticosdaeducaçãoespecialnocontextodoatendimento

educacionalespecializado eassalasderecursosmultifuncionais(SRM)

implementadasem váriasescolasbrasileiras.

Naquela época, não havia precedente legal, nem estudos teóricos

aprofundadosparaaimplementaçãoimediatadoatendimentoeducacional

especializado nas redes regulares de ensino,em 2007 um grupo de

colaboradores,entreprofissionaisepesquisadoresdaáreadaeducação,

juntamente com membros da Secretaria de Educação Especialdo Mec

(MinistériodaEducaçãoeCultura),começouaelaborarum documentoque

foientregueaoentãoMinistrodaEducaçãoFernandoHaddad,em 07de

fevereiro de 2008,intitulado Política Nacionalde Educação Especial,na

perspectivadaeducaçãoinclusiva,ondeapresenta,nopontoIV,oobjetivoda

educaçãoespecialnasredesdeensino:

[...]Visaassegurarainclusãoescolardosalunoscom deficiência,

perturbações globais do desenvolvimento e altas
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competências/dons,orientandoossistemaseducativosagarantir:

oacessoaoensinoregular,aparticipação,aaprendizagem ea

continuidadenosníveismaiselevadosdeensino;transversalidade

das modalidadesdeeducaçãoespecialdaeducaçãoinfantilao

ensinosuperior;ofereceratendimentoeducacionalespecializado;

formação de professores para atendimento educacional

especializadoeoutrosprofissionaisdaeducaçãoparainclusão;

participação da família e da comunidade; acessibilidade

arquitetônica,transporte,mobiliário,comunicaçõeseinformação;

articulaçãointersetorialnaimplementaçãodepolíticaspúblicas.

(BRASIL,2008,P.14)

Portanto,podemosavaliarquedopontodevistadaEducaçãoInclusiva,a

PolíticaNacionaldeEducaçãoEspecialtem comoprincipalobjetivo,ode

garantirainclusãoescolaratodososalunoscom deficiência,transtornos

globais do desenvolvimento e altas habilidades/dons,orientando essa

educaçãoossistemasgarantem aessesalunosoacessoaoensinoregular,

com aparticipaçãoeenvolvimentodetodososprofissionaisdaescola.

O atendimentoeducacionalespecializado,deacordocomodocumentojá

citado acima-PolíticaNacionaldeEducação EspecialnaPerspectivada

EducaçãoInclusiva-éumaimportanteferramentaparaaconsecuçãodos

objetivosimediatamenteelencados,poisépormeiodelesque:

[...]identifica,desenvolveeorganizarecursospedagógicosede

acessibilidadequeeliminem obstáculosàplenaparticipaçãodos

alunos,considerandosuasnecessidadesespecificas.Asatividades

desenvolvidasnoatendimentoeducacionalespecializadodiferem

das realizadas na sala de aula comum e não substituem a

escolarização.Esteserviçointegrae/ouaformaçãodoasalunos

tendoem vistaaautonomiaeindependênciaescolareparaalém

dela.(BRASIL,2008,p.16)

Aoingressarnaescola,oalunodevesesentiracolhidoeaceito,deveser

percebidocomoum serem construção.Nessesentido,devemosconhecera

históriadevidapessoalantesdesuavidaescolar,oquecertamenteserá

essencialnesseprocessodeensino-aprendizagem.Enquantoprofessores

devemosressaltarqueháumaimportantenecessidadeem aprendercom
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estealuno quebuscacuidado,compreenderseupróprio mundo interno,

estabelecendoum vínculoafetivoparaqueelesesintaseguroemotivadoa

participar,colaborandocom asatividadesquelhessãopropostas.

NARRATIVADEEXPERIÊNCIA

RealizeimeuestagiosupervisionadonaEscolaEstadualMeninoJesusde

Praga,localizadanaáreacentraldacidadedeCaratinga/Mg,com turmasdo

1°ao5°ano,aescolaatendecercade720alunosnosturnosmatutinoe

vespertino,vindosdeváriosbairrosdacidadeeapresentandodiferentes

níveis sociais,culturais e econômicos.Logo no inicio pude percebera

presençadealunoscom necessidadesespeciaisdentreelasTDAH,Dislexia,

EspectroAutismoeum alunodo4anodiagnosticadocom TOD(estealuno

eratidocomoograndeproblemadaescola)eum alunocom Síndromede

Down;oquejámecausoucertointeresse.Busqueiinformaçõesarespeito

dealgumasaladerecursosespeciaisouum espaçodedicadoaatividades

diversas,além derealizarum levantamentosobreaexistênciadealguma

atividadedaqualestesalunosnãoparticipavam.Osalunosdo2°anodaTia

Eliziane(2°anoA)eram criançasmuitoespertaseobservadoras,além de

serem também muitoprestativasesolidarias,atodomomentopercebia

algumas delas tentando ajudarum amiguinho,ora com atividades de

recreação,oracom asatividadespassadaspelaprofessora,diariamenteos

alunos que tinham mais facilidade em relação às disciplinas pediam

permissão à professora para que auxiliassem seus colegas que

apresentavam alguma dificuldade,assim a aula decorria de maneira

proveitosaparatodos.Um dosmomentosem quesepodianotarclaramente

queaideiadeinclusãoestavainseridanaclasseeraahoradaeducação

físicaoudamerenda,AnaJúliaumaalunaquedemonstravacarinhoeafeto

portodososcolegassemprebrincavadeseraprofessoradaturma,ela

reunia-secom outrascriançasetodososdiasnahoradamerendabuscava

fazercom quecadaum doseugruposesentasseàmesadoscolegasque

necessitavam dealgum tipodeajuda,sejacom amerendadaescolaoua
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quelevavam decasa;omesmoacontecianaeducaçãofísica,ondeaalunae

ogruposempreestavapróximoàquelesquepordeterminadomotivonão

conseguiam executarasatividadespropostas.

Apósumasemanaadiretoraeacoordenadorapedagógicadaescolame

chamaram emepropuseram queacompanhassemaisdepertoum alunodo

2°anoqueeraportadordeSíndromedeDowneestavaem tratamentodeum

câncer,apartirdaquelediamedediqueiabuscarinformaçõeselermais

sobreoassunto,sobreasdificuldadesdeumacriançaqueapresentavatais

necessidades,converseicom seuspaisquemecontaram tudosobreo

Guilherme, desde seu nascimento, a doença, as dificuldades mas

principalmentesobreoamorquetinham porele,além deempolgadapara

começartivemuitomedodenãodarconta,denãosercapazoumesmode

desistirnomeiodocaminho,masbusqueiem Deusforçaerespostaspara

estepropósito.Merevestideféecoragem eapesardaescolamedizerque

setratavadeumacriança“difícil”quenãoseadaptavaeporcausadesuas

dificuldadesnãoseeraexigidomuitodele,meapegueiaosonhoemaior

desejo dos pais que era que ele fosse alfabetizado;acheium tanto

desafiadormasaceiteicom muitocarinho,poisdesdemuitotempoaárea

dainclusãoeeducaçãoespecialdespertam meuinteresse.Guilherme,um

meninolindo,brincalhão,fãdo“LucasNeto”(um influencerquepossuium

canalinfantilnoYouTube);carinhoso,inquietoemuito,muitocurioso.No

começopenseiquenãoconseguiriaestabelecerumarelaçãodeprofessor-

alunocom ele,poisnãoparavaum minuto,corriaportodaaescola,não

ficavadentrodasalaeaprofessoradeapoiodesignadaparaestarcom ele

malconseguiadeixá-loem seulugar.Foiquandoeu,curiosaquesou,vique

havianaescolaumasalainutilizadaetiveaideiadetentarrealizaralgumas

atividadescom ele.

Cabecompreenderque,aalfabetizaçãosedáapartirdaconstruçãodo

conhecimentodaleituraedaescrita.Eparaoprocessodeaprendizagem de

escritadealunoscom SD,oprofessorpodeutilizaratividadesquedespertem

ointeressedosujeito,com ointuitodefixarideiasapartirdaescrita,pois

assim elefaráarelaçãodosignificadofuncionaldalínguacom omundoque

ocerca.(LURIA,1989)
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A partirdaíminhastardesganharam outro sentido,outracor,elaborei

algumasatividadesparaalfabetização,juntocom eleconstruímosjogos

utilizandomateriaisrecicláveisquehaviam naescola,ecom odecorrerdos

diasesemanaselefoiseapegandoeadquirindoconfiançaem mim,juntei

caixas de papelão e construícom a ajuda de uma amiga também

professoraeminhafilhaGabriellaum alfabeto gigantecom o qualfui

apresentandoaeleumaaumaasletras,meuobjetivoerafazercom queele

conseguissereconhecerasletrasdoalfabetoetraçá-las,mesmoqueasua

maneira,nãoexigindoclaro,belezaem caligrafia;começandopelasletras

doseunomeedomeujáqueelequeriaaprendertambém ,masoque

realmenteofezidentificar,reconhecerasletrasealgumaspalavrasfoi

quandoeucomeceiaensiná-loatravésdeumamúsicaqueelegostava

muito ;como não teria muito tempo trabalheisomente o refrão que

continha diversas letras do alfabeto,através da música ele repetia e

identificava as letras e algumas silabas ao vê-la no quadro.Ao final

do meu estágio ele já conseguia escreverseu nome,sílabas simples

algumasfamíliassilábicaseclaroorefrãodamúsica“Deuséperfeito”.

Após finalizarmeu estágio deicontinuidade pormais um ano como

voluntária acompanhando o Guilherme,que desenvolveu muito seu

aprendizado;fazpequenasleituras,frasescurtasepalavrassoltas.Depois

dessaexperiência pudeentendereconcluirqueaeducaçãoinclusivaera

algoqueeuqueriaparaavidatoda.
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CONCLUSÃO

Àluzdetodasasexposiçõeseanálises,paraconfirmaroqueVygotsky

(2005)defende,podemosconcluirqueaaprendizagem escolardesempenha

um papelfundamentaledecisivoparaquecriançastomem consciênciade

seus processos cognitivos.Esses processos mentais que as crianças

desenvolvem desde a aprendizagem escolar,estimulam o pensamento

críticocontribuindoassim paraaformacomopensam eagem diantede

situaçõescotidianasdavida.Aindaqueportadoradealgumanecessidade

especial,criançasinseridasnosistemaregulardeensinoconseguem se

sentirpartedaquelesistema,nãoseveem comomerosespectadoresde

histórias e vidas que não são as suas,são processos em constante

desenvolvimentoquefazem com quenãofiquem estagnados.Estimulara

aprendizagem serásempreo ponto departidaparao desenvolvimento

cognitivodequalquercriança.

ÉnecessárioqueoprofessordeEducaçãoEspecialcompreendaqueo

aluno com necessidades especiais é um indivíduo complexo,

contextualizado e pensante, reflexivo, e seu desenvolvimento na

aprendizagem tem correlação com os aspectos afetivos e cognitivos.

Portanto devemos entenderque a compreensão destes alunos sobre

conteúdostrabalhadosem saladeaula,comosujeitosdoprocessoensino-

aprendizagem,possuium nívelcognitivo especifico e singularque se

desenvolveráapartirdarelaçãoafetivaentreprofessorealuno.Além disso

éimportanteperceberquecadaaluno,em suasespecificidadespossuiuma

históriaderivadadasrelaçõesqueseestabelecem anteriormenteem seu

meiofamiliar,psicológico,culturalesocialqueantecedem suarelaçãocom

aescola(FERNANDEZ,2001).

Ressalto queéfundamentalqueaescolacomo ambientedetrabalho,

conhecimento,criatividade,estímuloereflexão,considereumaeducação

humanizadaeafetivaparadesenvolverem todaacomunidadeescolarum

ambiente de socialização entre os agentes envolvidos,bem como um

espaçoparaainclusãoe,sobretudo,paraacolherseusalunoseum lugar
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que busca desenvolver suas potencialidades individuais e coletivas,

exercitandodiariamenteaconstruçãodacidadaniaedosensocríticoem

cadaumadessascrianças.

Aescoladeveeducarparaacidadaniaetrabalharporum futuropossível

paratodos,poisfazemospartedamesmasociedadeedomesmomundo.

Para isso,é necessário desenvolvera consciência de que todos são

portadoresdedireitosedeveres,umaconsciênciaquenosmostrearelação

existente entre democracia,cidadania e inclusão.Se cada indivíduo é

cidadão esesenteprotagonista davida edasociedadequeo cerca,

desenvolveumademocraciacontraaconsideraçãonegativadadiversidade,

contraarotulagem eamarginalização.Em seguida,éprecisoavançarpara

mostrararelevânciadetemascomoinclusãoecooperação. Odiálogopode

serum método eficazpara viverjuntosem comunidade, uma vezque

permite a partilha e consequentemente a resolução de eventuais

dificuldades que possam surgirna escola. Além disso,é necessário

transmitirvaloresdesolidariedade,cooperação,respeito,valorização da

diversidade,pois cada um de nósé diferente do outro. Desenvolvendo

também princípiosdetolerância,participaçãoepluralismo. Parapermitira

inclusãoeodesenvolvimentodocaminhodeadaptação,váriosfatores

devem serconsiderados,dentreelesestáotemperamentodoindivíduo,sua

individualidade,apresençadealgum déficitfísico,psicológicoe/ousociale

darimportânciaao contexto culturalem queestáinserido.Umafigura

fundamentalpara a educação édefato o professor,aquelequepode

facilitarmuito o processo de inclusão na escola e concretizaressas

perspectivasfuturas. Oqueimporta,porém,nãoésaberensinar,massaber

sereducadoreestarabertoàinclusãoeàrealizaçãodapersonalização. O

educadordeveatuarcomoum facilitadorparaaaulatentandopermitiro

compartilhamento de emoções,experiências,sensibilidade para criar

empatianoambienteescolar.Assim cadaalunoserácapazdecompreender

ooutroeconsiderarossentimentoseemoçõesmaisdoquedestacaras

diferençasindividuaiscomoalgonegativo. Oeducadordeveserapessoa

queincentivará,valorizará,desenvolveráostalentospessoaiseserácapaz

detransmitiroprazerdadiversidadecomoum dom quetornacadaum de
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nós único. Por isso, o educador deve desenvolver habilidades de

flexibilidade,abertura,escutaecompreensão,parapodercriarum programa

capazdeatingiratodosdamesmaformaeaomesmotempoatodosde

forma diferente de acordo com suas particularidades. No ambiente

educacional,váriasperspectivaseobjetivosfuturospodem seradotados

paraalcançarumaeducaçãoverdadeiramenteinclusiva.Gostodepensar

em desafioscriativosparaainclusão,ondenovaspáginasaindaprecisam

serescritas,ondenossaaberturaenossacapacidadedeouvir,desintonizar

unscom osoutrosestãoem jogo. Um exemplotambém noséoferecido

pelamúsicajazz,músicainclusivaporexcelência,ondeodiálogoconstante,

respeitosoeenriquecidopelaimaginaçãoecriatividadeépossívelgraçasà

escuta atenta e ativa de quem está se comunicando. O que parece

relacionadoaoacasoeàimprovisação, énaverdadeoresultadodeum

imensoeconstanteestudoetrabalhoquefacilitaarealizaçãodapalavra

quenoiníciodonossotrabalhodefinimoscomopolifoniadesignificados:

inclusão!
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